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. Eíto maneira me : 
ft fraqueza, epouco

Efta maneira me foi forçofo tirar forças da 
' da de boaDfraqueía, e pouco a pouco com ajuda de bo* 

gente dei comigo néfta ioligne Cidade de To­
ledo, aonde coma niercé de Deosdahl a quin­
ze diai a ferida, fe me ferrou. E em quanto eftava mal, 

fempre me davaS alguma efmoía, inaa depois que eftive 
faS, todos me diziaS: Tu , vethaco, es vadio-, bufca , 
bufca bum Amo, a quem firvas. E eu entre mim pergun­
tava: Aonde fe,achará efle, fe Deos agora de novo o 
na 8 crear, aflim como creou o Mundo? Andando affim 
difcorrendp de porta em porta com bem pouco ratnedro , 
(porquanto já a Caridade fubiopara o Ceo) Deosmetoi 
pou com hum Efcudeiro , que hia pela rua com mediano 
vaflido , bem penteado; e feu palio , com paffo em qr- 
dem; olhou para mim, e eu para elle, e mejterguntou,: 

—JUî -Íwicas-AmaiUEuJto.(pondiJL-Sim., icnhor.
' Dilfó-me; lois vem atrás da niim, porque Deos te fez 
. mercê «ijtcpares comigo; alguma boioraçaí rezafteho-
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je. E fegui-o, dindo graçaí a D;os pelo que ouvi, e 
também, por quanto me parecia, conforme feu traje, e. 
comedimenta, fero que eu havia mifter.

Era de manhS quando encontrei a ele meu tercei­
ro Atnp, o-por grande parte da Tua Cidade me levou atrás 
de íi>-Mtmos pela praça, aonde fe vendia pa6 , e ou­
tro provimento; eu cuidava, eainda ó defejava, queal- 
!i me queria" càrregar do que fe vendia , porquwetta era 
a própria hora quando fe coíluma prover do neceflario , 
póréra com paflb mui advertido paíTava por eftas eoufas. 
Eu diz.ia; Por ventura o naí vê aqui a feu goílo , e que­
rerá que em outra parte o compremo?. Delta maneira an­
damos até que deraé as onze horas, eentaõ femetteo na 
Igreja Catliedral, eeu atrás delie, e mui devotamente o 
vi ouvir Mifla', eos outros Officios Divinos, até que 
tudo fe atabou, e a gente fe foi. ■

Entao fahimos da Igreja, e a bom palio eftendl* 
íõ começatnos a ir por huma. rua abaixo; eu Iiij o mais 
alegte do Mwid» em ver que em bufcar de comer nos 
naS occuparamos I bem confiderei que meu novo Amo 
devia fer homenv, que por junto fe provia, e que já o 
jantar eftava preparado, e tal-,-como èu o defejava, e 
tambem o havia mifttr. Nefte tempo deo o relogio a hu- 
aia hora depois do meio dia', e chegamos a huma cafa, 
diante çla qual meu Ama parou v e eu com elle, e lar­
gando-a ponta, da capafobre o ljdo efquerdo, tirou da 
manga huma chave, eabrio a fua porta, e entramos ém 

. eafa, a qual tíaha a entrada-efçura, etenebrofa de tal 
maneira , que parecia que caufava .pavor aos que nella 
entravaS. ainda que dsatro-delia eftava hum pequeno pa- 
teo, e accommodados anofeatós,. Depois d̂ termos en- 
tfado, titou a fua capa aos hombros ,;e perguntando fe
prando tmii limpamente tan poial , que abi.eftava-,̂  
pôz aelle : c feito ifto , fç fentou a.par delia, pergun*
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tando-tne mui: miadam ente donde era., e còraò viera á- 
quella Cidade. Ea lhe dei mats larga conta, doque qui- 
zera, por quanto me parecia triais donventejife' hora de - 
matidar pòr a menza, e titar caldo da panela , que do 
queme pedia ; cem tudo iflb IhAfatisfiz ácerca da mi­
nha’ peíToa o melhor qúe foube nlentir, dizendo meus 
bens, e caüando o demais , porque me parecia naó fer- 
para tal caraera. Ifto feito, eftive aflim hum polico , e 
eu logo vi ináo final, por lírem já quafi as duas horas, 
e nafi lhe ver mais alefttô de comer, dei quealium mor­
to. Depois difto confidwava aquelle ter a portà fechada 
com chave, fem fentir etn fima, nem em baixo paliadas 
de viva pelToa pe|a cafa : tudo o que tinha vifto, ,eraS' 
paredes-, fem nella ver cadeirinhanem efcabello, nem ,.
banco, nem menza, nem ainda tal arcás, como' o do lj
Clerigp ; finalmente ella me parecia iafa encantada. Ef- !{
tando-aflim, me perguntou ̂ '(Xmoçó , tu jantàíte? Eu í
refoondí: NaS, Jenhor * por quanto ainda o relógio naá t
tinha dado asoito horas-quando a V. tn. encontrei. Elle !
mé tornou a dizer: Pois, ‘ainda que de manhã eu tenha jí
almoçado alguma’coufa, faço-te ftber que mêdebeor ef Sj
tar aaim áté noite; por'iflb paflia fomo pudeíesque i.
depois cearemos. Crea V. rji. que quando ifto IheouVi, 
eftrve em pouco para cahir do meu ellado, naü tanto pe- i
la fome, como por naíconhecer de todo em todo fer- 
roe adverla a fortuŝ - Allí fe me rsprefentaraS de, novo *■
minhas afflicjSes, e tornei â ehorar meus trabufhos, alii 
me veio á %nErança a eímfidfraçad, 'que fazia quan* ' |
do .me imaginava ir dôCierigo',-«iíendff que, ainda que ‘ J
aquelle erç defavenrurado;'tmiferavelj-pof vejiljira to- .!
paria comoutro peior.1 Finalmente-alli diofei winha aa» j
ciofa viá* paffada, « rainha têmpora Apite -vindour»-, !•’

—e-eemrtK;iiT-i.-iffm,ul<mJ«-̂ Be+liçii-f;iíí̂ u;-'í,-!h»--|+rt<̂- ---- Ir
Senhor, fou moço, qise me nafi canfo wuito >por comer, . 1
bendito íqa í)eo&j ídiffo me poderei eu #ntre to- . |
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' dos meus Tguaes pór de mèlhor garganta, e affim foi 01 
louvado deIJa ató Jioje em djà pelos Amos; qua eu ti­
ve. Elle-diífe: Virtude he eíft , pelar qual eu te amarei 
mais, porque 0 fatar-fe he <dos porcos, e 0 comer copi 
regra he dos homens' deleffl.. Eto entre mimdiflre: Bem 
te entendi, maldita f«ja- tailta medicina, ebondade, 
como éltes. meus Amos, que eu encontro, achaá na , 
fnme. 1

Puz-me a huma pattcdo portal , e tirei huns pe-
d«l J ’ '■ ------ "  '  ’ ......dia por an

le , e lhe moífrci o” paS‘; tomou-me dlie Kum pedajo 
de trej i|ue erá6, 0, melhor, e mais grande , e — J r 
fe: Por «da minha, que eífe paá pa—- ,:-J~
.Eu diíle: E como agora , ftnhor , he bom, fim pot 
certo. EIJe perguntòu: Aaflde 0 alcançalle , fe feráa- 
maffado; por máos limpas ? Refpondi-lhe Iflò na6 fei

__ o fabor delle naS me faz a
O póbre de meu Amò diífe : A/fim ò rogo a 

Deos; e levando-o á bocca , lhe começou a dar com 
tanta vontade taScrueis dentadas ,, como eu no outro, 
ediife: Por Deos que o paõ eftí bellq , egoftofiflimo! 
E como lhe fenti de que pé coxeia, apr«íTei-me, por 
quanto 0 vi em difpoiijap dê ue; fe acabava primei- 
ro do que eu, fe anticipária, a 'pidar-me ao que me 
ftaíle, e com iftoacabamos quafiThuma Jióra. Come­
çou a facodir com -as nwos tomas poucas migalhas ,
■ e bem miúdas,̂ ue IN tinhaft fado nos. ptos, - -

ujjitr—aciinor7Treo-meDo-viOTt)r-neipoitaeQ-me+-̂ ti-9-a-— 
, guajbiem podei,- bebe. Toma enw6-p púcaro, e be,, 

bi nft4j»iuito, porque.«nnlia affljcjajS: sao eia de fede.
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Affim eíiiveraos até noite fallando ew eoufas, que me 
perguntava, ás quaes.eu ll|eréfpbndi o melhor que

. Nefte tsmpotiietteowíená eímera ,,-sMde eftavaí 
o púcaro, 'de oue bebemos, e me difle: Moço, poegr* 
te ahi, e veras como fazemos efta cama, para que da­
qui pot diante a fíibas fazer. Puz-me dehuma.patte, e 
elle da outra , e fizemos fua negra cama , ha qual naí 
havia muito que fizar pela pouca roupa , que ella ti-, 
nha , fobre huns bancos hum çanniço , fobre ot qual 
ellava eftendida a roupa ém íimá àe ham negro .col- 
chafi , que, por nad eftár mui continuado a lavar-fe, 
ná6 parecia colchaó , pofto que fervia delle com muito 
menos lá da que havia mifter; o qual eftendemos, fazen­
do, conta de o abrandar, o que era impoffive|,, pois do 
duro mal fe póde fazer brando: o diabò do enxaimp 
maldita a coufa, que tinha dentro em fi , o qual pofto 
fobre o canniço , as cannas fe affinalavafi, e parecia!* 
com o próprio entrecofto de fraquiflimo porco; e fobre 
aquelle faminto colchaB huma manta- vermellia da mef- 
ma forte, a cor da êual eu náí pude, alcançar; Feita » 
cama, e vindo a noite, me diffe: Lázaro, já he -taíde, 
e daqui á praça ha grande efpaço de caminho; tarabem 
nefta Cidade andaS- muitos íadrôes, que, fendo de noi­
te , furtaô capas: paflemos eomo ptwermos , e á ma­
nhã , vindo o dia, Deos nos fará. mercê: porquanto eu,.

Sir eftar fó, naS eftou provido, antes eftes dias cote 
por fòra, porém agora o havemos df fazer de outrç 

maneira. Eu «lie r Senhor, jienluima pena tenlm V. m. 
de roím, que bem fei paffar hw» noite, e amàa mais,, 
fefòi neceilano., fem comer.- ,

iteípondeo-me t:Vtvetás inais fa£>, .porque» com» 
ho.ie.dizia-mos. na8 ha' no 'Mundo;tal;coufii para viy.tr. 
muito, como comer pouco.1 Eu éntremim.diffe-. Se he 
j>or bíla ris, nunca eo- jnorreret, o que fempVe guardei 

' por
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por força, e ainda ejiiero em minha muita defgrsça tella 

. toda minha vida.. E ertcollou-fe i a  cam a, pondo por 
tm iiTeiro os ç a l j íe s ,  e o jubacS, e me irandcu dcitar 
»o,s feus pés, o que eu flz j mas maldito feja o. fomno, que 
41 dornu :po r quanto m cansas , enieua fahidoscllosein 
toda 4  noite naS deixarafi de fe efmigalhar, e infíam- 
m àívfe, pois com meus traballios, faialles,  e fome cui­
do què natS havia arratel de carne em lodo meu corpo; 
e também, como naquelle dia quafi nada tinha comido, 
rai-ravs de fome, a qual nsá tinha amizade como lò- 
n o : mil vezes me amaldiçoei, Deos mo perdoe^, e a  
minha ruim fortuna alli 0 mais de noite , e 0 peior Jie, 
natf oufanè* tevol?er-me pelo naá acordar muitas ve­
zes pedi a Deos a morte. Vindo a manhJ, nos levantá­
m os, é começou a alimpar, e íacodir fem calçdes, ju . 
ba3, .  caíaca, e capa;  e eu , que lhe fervia de a io ,

, ( e veftio-fe muito devagar i íiia vontade) deitei-lhe a- 
gua ás mãos: penteou-te, poz fua eípada no boldrié, 
e ao tempo , em que a punha, me díffe: Oli fe foube- 
tas, moço, que peiTs ella he! NaS ha no Mundo mar. 
co de ouro, forque eu a déífe; mas k a nenhuma de 
qúantas Amorno feí, acertou a pôr-lhe o aço ta6 dili­
gentemente , como efta 0 tem. E tirou-a da bainha, e 
apalpou com os dedos, dizendo : Ei-la aqui, .eu. me 0- 
Lngo s cortar com ella 4 roda hum» pouca de 13. E eu 
entre mim difle : E  ea com pieu» dentes, poflo que naõ 
/aí de aço , Irum pad de quatro arrates. Tornou-a a em- 
bain.lljir, ecmgM-a, ehum üo 3ecantas grolías nota- 
lim ; e com liuhi pado focegado, e0corpo direito, fa­
zendo çotn clle , ecottji cabeça gentis meneios, deitan­
do a poma ̂ a capa fobre 0 hombro, e ás vejes debaixo 
do braço,' e pondo a maõ direi u na illiarga, faliio pe-
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«-poeta com «ichave , nafl nos furtem - alguma coufa, e 
poem-na áqui á couçeira , para que , fe eu entre tanto 
yier, poda entrar; e fubio pela ruaafliraa cftra taógín- 
til, e compolto íembrante , que quem o naô conhece­
ra , cuidaria fer parente mui chegado ao Conde de Ar­
cos, ou ao menos Camerifta , que lhe. dava deveftir. Eu 
fiquei ;dizendo : Bendito fejais vós , Senhor, que dais a 
infirmidade, e pondes o remedio. Qyenj encontrará aquel- 
ie meu Amo, o qual naS imagine, fegundo o contenta­
mento , que de íi leva , ter ceado á noite bem , e dor­
mido em boa cama , e ainda que agora he de manhí, o 
laô conte por bem slmoçado? Grandes fegredosfaó, Se­
nhor , os que vós fíBeis, e a gente ignora 1 A quemnaS 

' enganará aquella boa difpoliçaS, e mediana capa, e car 
zaca j e quem cuidaria que aquelle gentil homem paflaf- 
fe hontem todo o dia com aquelle pedaço de paó , que 
feu criado Lazaro trouxe hum dia , e huma noite na ar­
ca do feu feio, donde fe lhe naS podia p?gar muita.lim­
peza i e hoje, lavando as-mios, eorollo, por falta de 
toalha de mãos fe fazia fervir da ,éi da cazaca, nínr 
guem por certo o fufpeitaria. Oh Senhor, eqmtos def- 
tas deveis vós ter efpalhados pelo Mundo , os quaes pa­
decem pela negra hofira, como lhe chamai , o que por 
vós naó foffreriafi ! Aflim eftava eu i porra vendo, e con- 
fiderando eftas coufas., até que o fenhor meu Amo paf- 
fou a comprida , esfaeita rufc-Tornei-me a.metter em 
cafa, e em hum Credo « cortj toda de «ito a baixo fem fa- 
zer preza , nem-achw m qu*.

Fiz a, negra , etomei o cantara , e
dei comigo noi rio y  donde-em huma horta viattieuAmo 
em grandes requeba» com. duas mulheres rebuçadas, ao 
fMWWíde a »im  quftes,n?qu«Ue Lugar.naáfaltaé,; ao? 
tomuitas tem-JQiswili» jtiw- WJNhM&iIm» . fe ye- 
HÔ tomar ojíreícp ei.alfflQÇWí rem 4«varem que ,, pôr 
aquellas ftefeisíitósij), ofendo que paõ .ĥ fjíe faltar 
. . B ‘ quem
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r  H thfrtt, cotiforme as tempoftasnéftecoftajnt aquel* 
Fidàlgos do 'lMgatí E como digo , élle eftava entre 
dias ftití)fluíra Mftrlias , dizendo-lhes mais ambres, do 

que Qvidto efcrevés. Porém, como ehtenderaódellequt 
íftava bétli bíafido, naS tiveraô vergonha dt lhepedúm 
dé alitorçâr com a cbftutnadti paga. ftUe fenrimdw-fe taá> 
«frio da bofça, iraàá qiaente db «tanago , tomou o tal 
èator frio, -que li» fóubflu r  eor ao jífto , e raraeçou-fe 
a perturbar «a pfiatica, e a pôr Mm efcufae. Elias, què 
deviafl fer bem Tagaíes, conto lhe fetttitaô, e conhecera® 
a doença , dei:taraá-iio, como quem era.

Eu, que eftava comendo tyins mios ífc couves, com 
«ítj&a® riredêíjejuei, cottfompjô ovo, íemraeyAmo 
lhe Ver tomei idafa , da iifugl farei'de irairer., e aiim» 
Í»t jXjug' im  -te*h mifter pela grand® ■»
«éSidaaí j íW ûe me achava, poféflmaSWieicomqtit 
í  pflãer timadiar; puz*me a dtfoôiter', «coniideranoque' 
fòt-ia , e pSS«C9u*«ie flttfrtaáfr s&ete R «íeu milferavít 
Aiflè, até'ijue % dia feattxt&fò alguma coufa, e vieffe, 
«■'jK» «iiíiM Wrtóalgumiuóuík, «júepufdBffimioa comer,, 
mífe èWvü} foi: minha effteatiçtt: I ■ ,

TáSto que vi íerkm as ditífs fc**, e qrontó vinha-j, 
fque jnniameMé n Sme.ltle «ngoftisva, fecliei minha 
porta , t mz a chave «nide elle me oídenára, e (ornei 
íe ítmomtio com tlaisa, e doentB̂ a ; e inclinaduí 
ífthte iSíiftsíiO feio , peÁo Dfeosüínte d* meus -olhos-, 
® a lihgtAèítí feu SaMo 1>.' cõmeçeii a pedir ws 
hons ChriKos pafi pelas pfctt-as, edífa» maisgrandw que 
toeltlbMlft pareüaO : potéfti»■cíuüio eiWitiba aiammado 
6ftè ofJMb íiokite, 6 íne:peffesík jor-lieratípa, que- 
fo to 1 que TSHi òJrteu-g à èeMmrecegoo pr«(id i 
ttti fiíffiMwfr dlfiápwlo iithi qat pBfto-que hefta 
dlktA-péto-jî ^McftAlká .̂̂ -iajqjmo .eiaiMut- 
â8tinda8tl}\ Bie^eí'. ,qtw «tetjpe'» W»
fegi» déffe-as ̂ 6áffô faòrtw j fi «u «mk oatMí tatt&np»
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ratew de pedaços de pa$ encelleirados |))íWf» > ernai* 
de outros daus nas. mangas, e rço.feáfc. Tormwe i powr 
fedao ao pafTar petsa tripeira»,, pedi efmóU a.kuBias 
daquellas mulheres, e deu-ijieliumooccado cj? unlw.dt 
wcwçow Qusrâ ptwiii&de tripas cwdffl- Qtfando ch>

r i a caía , já o bo«i de meu Am sftsva asila , teib 
dobrada, e polU ín» capa no poial, e ellepaflean: 
do pelo psweo. Como entrei, veio para mim; cuidei q,ue 

ms queria çaftig&r p̂ la tatdanfa,maa melho; o fe* Peos» 
Perguntou-me donde vinha , e eu lhe rtfpondi,: Ser ' 

nlior, eftive aqui até que deraS as duas boras, a çoow 
»i que V. m. m6 vinha, fui-me poréHaCidadewccmen- 
dar 4 boas psíToas, e me deraflifto , que vê, Mwftrfli» 
lhe o pai, e.as tripas, que traaia em httma pauta da 

. fralda; ao que elle mofkou bom fembraate, e diffe: Ef- 
pereite para jantar, e como vi que naõ viefte, jantei; 
porém tu façes ilTo como homem de bem , pcús mais vai 
pediita por stnor de Deos, do que uaS mrtalío, e affim 
elfe me ajude , como illo me parece bem : maa GSmeUt# 
te encqméndq que na,S fajbaô que vives comigo pelp que 
toca íijiiiníta tòn.ra, ainda que bqm Qçeio:,que ferá wfl*ír 
to, conforme o poucp, que conhecido «fta povoa* 
eafi , á qtialeu nunca houvera de vir. Eu lhe diffe: Qift 
to perca , feilhor , o. cuidado poiqus maldita f*ija :«j 
juellé, que íem. dié «e. pedi? «fla,conta,- nem ei) de íh»
■ Agora pob:«omo ,pècsadot, qtte fe Deos for, fesyfr 

do , cedo nps veremos (em neseffidade; polto que. tf. i\r 
ga que, dçpois qua entrei jelk cafey mufc» mB.foibet»; 
deva ítr d« máo cliaa ; par, quiwsp ha «fa» infeiiçet.e 
d#, mio pé , as quais pegaé a-defgraçjt aos que 
vara:; d» fam diividia.dmfer
« a d em  por minha;' Sentói-noei 'na borda ido poial, epar 
u  (jue.me na& ávelle pon c p s ilíS  * elceodi a ,m e w k ,



■n Vtia à  Las&anfmk.
e começgi a céSf, cmorder nas tripas, enopaó, e 
diilimuladamente olhava para o defaventurado meu Amo, 
que na6 tirava ftus olhos das minhas abas, que naquel- 
la- occafiaô ferviaS de prato.

Tanta laftima tenlm Deos de mim, quanta eu tinha 
delle , porque ífenti o que fentia ,- e rtuitas vezes tinha 
palTado, e cada dia paflava por iífo. Confiderava le íe- 
fia bem anticiparme a convidallo, mas por me ter dito 
que jantára , temia que na6 aceitaria o convite. Final­
mente eu delejava que o peccador ajudafle ao feu traba­
lho do meu, e fe desjejuafle, como no dia d’antes fez , 
pois havia melhor aparelho , por fer melhor a vianda, e 
minha fome menos. Qjiiz Deos comprir meu defejo , e
anSanío elle pafleando , e chegoule a mim, e me dilfe: 
DigV-te , Lazaro , que tens em comer a melhor grafa , 
que em minha vida nati vi. a homem algum , e que nin* 
guedito vê fazer, aoqual naá faças vontade, aindaque 
a naí tenha,

M e eu contigo : A mui boa , qnetu tenS' , tefa* 
parecet\ minha fermofa. Com tudo pareceu-me ajudal- 
10 , pois re ajudava , e me abria caminho para ifíò , e 
lhe dilTe: Sénhor, o bom official faz o bom aparelho ; 
efte pa4 eftá. fabotofiflimo ■, e efta Unha de vaca taã bem 
cezida, e temperada, que na5-'havaráí-a quem naS con­
vide com feu fabor. Perguntou-me ; He unlia de vaca i 
R.efpondi-lbe i Sim , íenhor; Tomou-me a diztr: Di- 
go-te que he o melhor bocado dò Mundo, e qae naS há 
iéu&, qtie affirn me faiba. Difle-lhe : Pois prove, fe* 
fllior, e verá qu* tal eftái Puzlihe nas unhas a outra , e 
tres, ou1 quatro raçoens de paodo mais alvo j, affentou» 
fe-me á Uharga, e começou a comer-v con» quem lhe ti* 
ntargaii?,. ro5n^^d!aroW®'S®pí|tl*sTn5llHST7Tto'q®!" 
hum. feu galgo o faria t dksitdo : Éftemanjar he (ngo- 
Ut cota mo&da. Eu de maníorefjoadi: Com melhor .
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Falia o comes tu. Diffe-me : Por Deos que mefoube, co­
mo le lioje naS tivsra comido bocado. Eu entre mim 
diíTe : Affim me venhaó os bons annos, como iflohe ver­
dade. Pedio-me a quarta da agua , e dei-lha, como a ti­
nha trazido, final de que, pois Jlie nafi faltava a agua , 
naó tinlia lobejadoa meu Amo o comer. Bebemos , enos 
fomos mui contentes deitar a dormir, como na noite pal­
iada; e por evitar prolixidade, deita maneira eltivemos 
oito , ou dez dias, indo-fe o peccador de manha com 
aqueile contentamento , e pado contado a parar, pelas 

, ruas, tendo no pobre Lazaro huma cabeça de Lobo. 
Contemplava eu muitas vezes meu delaftre, que efcapan- 
do dos Amos ruins, que tivera., e bulcando melhoria, 
vielle a topar com quem naô iü me naS fiiftentafle , mas 
a quem eu havia de manter.

Com tudo iíío queria-lhe bem com ver que naó ti­
nha , nem podia mais, e antes tinha dó delle : porque 
inimifade, e muitas vezes por levar á poufada com que 
elle o palMe, eu o paliava mal: por quanto krnia ma­
nha , levantando-fe o trifte em camiza , fubio ao alto da 
cafa a fazer fua neceffidade , e entre' tanto eu , por mè 
tirar de fufpeita , lhe delembrulhei o juba6 , e os cal- 
joens, que deixou á cabeceira ; e achei huma bolfinhade 
veludo lavrado feita eu cem dobras, t (em maldita a 
moeda de cobre, nom final de que a hoUvelTe tido havia 
muito tempo. Eu difle : Elle he pobre , fc ninguém'dlSo 
que na6 tem; porém o cego avarento, e defavenrorado mei- 
quinlio Clérigo, os quaes , dando o Deos' a ambos, -a 
num de maõ beijada, e ao outro de língua folta , me 
matavaS de fome , a elTes he juíto aborrecer, e teicom- 
paixaS deftoutro: Deos he teftemunha de que hoje em dia 
quando topo- algum do feu traje coro aqueilas pafíadas ,
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.dito. Sá tinha delleiliiui> pouço d<5 dafçMreiMament», 
fois quiiçm eu que nŝ  twelje tanta pre&mpçíió, m*s 
que baixaífe hum pouco fua fantafia com e muito qucmi 
feljia fua neceffidaâe ; porém, feguindo-ma parece, ji 
.entre «lies 1» negra , .que fe gî rda, e ufa , pofto qye 
aaS Iiaja moeda de cobre 4e troço, o b»nat« m de an­
dar ara fei) lugar : o Senhor o wnpfa?, porque já com 
,efte mal ha de morrer. Poiji., «liando eu em tal eftado 
4 vida , que digo , quiz mirilia má fortuna , que naõef- 
tava la(t6faita de me perfeguirque na6 durafle naquella 
canfada, e vergonhofa, vivpida ; e foi que , como o an­
uo neiu (.erra foft elerjJ, de ps&, decretaraS na junta que 
iodos os j<çÍ)re6..:«ftrangeiros .fe foHem da Cidade com 
pregâ gue o. qy? d’alj> pot diante topaílem, foíle punie 
-do com açoutes. É aÍTim, e)<ecutando-fe a lei, delle defr 
de qustro dias que fe deitou o pregaS, vi levar açoutan- 
ílo,pdas qjiatrQ mas huma prociíiaô de pobr» ; o qut 
íbç «mípii ta4gln.de medo,.que nunca o«f» defmandar» 
me'í„peiiiri:4qui veria querç o poderte ver ,.i,aWlineiKÍí 
3̂.a»ínlw,ca(á1 çs, trifteza, eo filegpio doe moradores 

d«U« íántQ * que nos fuccedeo eftarmos dons, ou tres 
dias fem comer bocados nem fallar palavra A mim de» 
rao-me a vid,a humas mulhererinhas fiandeiras de algo 
daS', as quaes faziaS barretes, e viviafi a par delato: 
com eftaí, tire eu amifade , e conheeimento, aa quats da 
«ni&ria.>,.;que lhes traziaá , me davafi algtiro# coufinia , 
com que.paflà.va'mui afBiâ® ; e na6 tinha tanta laftima 
de mim ,-«OiEO. do maltratado de meu Amo, que em oito 
dias medito, o jfoíqido, que comeu , ao tnenos em cafi 
bem o.íftiveiaos .fe» comer, naô fei eu como., ou aonde 
andavaY e que conaia. JE vello vir ao meio.dis pela rua

__íbaixõ',c®m,í0.ellir̂ do corpo , mais eomprid» , do que
gá|raÉ6íiSr®ft5T61)ítò taras»' á_ft»t)egrajii9nv--- 
»  , como lhsclwmao , toraav>a huma palha das .qjieiaíKs 
naS havia ear caiii , e. fabít-i parta. deamada os qu«

• i. : entre'
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«íttcil tiftM , queiicando-fe toda via íaquelle máó' 
eliaô , disjndo : Máo eftá de ver que a deígraçadefta vi- 
venda'0$iE * como vês, he renebroía, trifte, cefeura; 
em quaíto-aqm-eftivermos, havemos de padecer, já de* 
fejo que ife acabe «fe mez par» fahir deHa. Pois, eftán‘ 
éo nefa ülffliSla esfaimeffii peplbgurçs6 ,-1ium dia, náíj 
fei porqite dita , ou ventura , enfrarjá' no pobrepodei' 
d# mau Am* do8s .vinténs , • «nr os qaaes veio a cafa tajJ- 
ufera, como fsl»tançto o thtímiro de Veneza,, e oofií 
jeito mui alegre, e riíònho raos deir, dizendo : Tojna, 
Laüra,. que-j-.( Beos1 vai «brindo éra mafi; vaiapraça». 
e compra. pafl r *mbo, «ame , toebremos os olhos ao' 
diabo : e te dou maisa ftberpora que te alegres ,,qvi- 
»toguíi Mm oafe,, e na<5 haremos de eftar neíta defaflrtii 
èmieie-wii fe «eabsmtio* o mez , maldua feĵ eHa ,.e ò 
q#e neslla poz a primeira, telha , 0'<ju*kentre nellacom 
íini. Ksr neíkj Sentorijue qnanw tempo hA *. (|ue vivd' 
nellS-, flafi to«i bocado de carne , nem bebi gota deve­
nho, sem àlcanaei dtftwiço fllgetíi: mire tal tite tem 
« nfl-tíairitftS--, 'e m , e-vetnéeprefla-, e jau*
tesioÈ Iteje 6otno'£oiKte>

’ Tomei' meus-dbus VftHens-,' efirdfco, e aprefaido os 
p<s, c®*reçei« íübi« tírinlia nja, entamirihanào mttis paí- 
ros para a-praja «ui contente , e alegre; porém queme 
aproveitou , feeftsv* determinado em minlia frite fortu* 
(iaque nenlhum ■(#&«!■'iw vtéft íenvçosdbra, è íffimfoi 
éfte por quanto,, fmto-pelà- rtóafflir* dwánáô ninhft 
éonta no que «ífiprégapj». mens dous vintém-, o qual fof. 
fe melhor , e-mais prowítalaroínte gAdo , dando «■; 
Ãnitas graçasaDeos, .que fizera-affleuAmoéôíndirfieirOj;, 
ftira de hoiwmeteio ao-ericohr̂ c-líutri mortb, quemttS- 
tos Clérigoseígértte trjziáô'ma. abai» 
te*bk-*ATTÍ*ti>«^^*ti^TÍlfiOTlS,’48pi7jSW: 
pfeie-qufo-cotjiô ilràè *«nbHego a:'pÊ  dotefftm iífe hiiiV- 
iM-!, <jue dcwaífrmtilhê do defiwtò-,';caríega44 de tuí
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to, e com ella outras muitas mulheres, a qual hia-cho­
rando a grandes vo?es, ..e dizendo : Meu marido, e fe? 
nbor, aonde vos levaõ, á cafa triíle, edefgraçada, pa­
ra a cala renebrofa, c efcura, para a cafa.aonde nunca 
comem , nem bebem; Ouvindo eu aquiilo , ajuntou-fe- 
nie o Ceo com a rerra, e ijife: Oli def̂ rajado de mim! 
Para minha cafa levao elíe morto.

Deixei o caminho , que levava , e furei pelo meio 
da gente, e topiei pela rua abaixo, correndo o mais que 
pude para minha cafa ; e entrando nclla, com grande 
prcfla, fbchei a porta, invocando o auxilio , e favor de 
meu Amo , abraçando-me com elle , que me viêííe aju­
dar , e defender a entrada ; o.qual algum tanto altera­
do., cuidando que foile outra coula ; me perguntou : Qije 
ji'e ifto , moço , que vozes dás, que fazes, porque ceP- 
ras com tal furia a porta? Eu refpondi. O’■Senhor, acu­
da aqui, que nos trazem d hum morto. F.erguntpuelle: 
Como affim? Refpondi-lhe eu : Aqui a riba o encontrei, 
efua mulher vinha dizeiifÍQ : JVlarido , e meu fenhor, 
paja ondçi vos levaó, á caft fombrja, -,e efcura , para a 
-caía trifte , e deigraçada , á cafeína qual nunca co­
mem , nem bebem ? Cá o trazem , fenhor. E certamen­
te quando meu Auio ouvio ifto, ainda que naó linha por­
que eftar mui rilònho, rio tanto, que por mui grande ef- 
paço elleve fem poder fa.ilar. Neftetçmpo já eu tinha dei­
tado a aldrava á porta, e poíio o hombro nella para maior 
«efenfa, Paffou a gente çoip o feu morto , e eu toda via 
receava que no-lo haviaS demetterem cafa. E deppis 
que o bom de meu Amo efteve já mais farto de rir, do. 
que de comer, mediffe : He verdade , Lazaro , que, 
%mdf> o que a viuva vai dizendo , tu tiveíle razao de 
cnkiar d que imaynalle; mas pois ,Peos o fez melhor, 
'.c.patrâ  »ài?-ntç ,^i-eabTf ,';̂ 7SaiH)*̂ fdtc-ô(HerrEtJ 
tte rtfpondi: £>eixe*oj, fenhor, «ba^de paffar a r.i», 
Enalme.iK veio meu A:tu,á,porta « abrio, eí-
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fbrçando-níe , que bem.o havia miltô, coriforrfle o me­
do , e loMdto, e tomei-me a pôr no caminho j po­
rém , poflo que liaqwlfe dia, jantámos bem ; maldito 
fcja o goíio, queeiuiiffo tomava, aetnnaquelín tres dias 
tornei' i  minha còr-, « meu Amo riâ muito tottirHU*» 

/ íesque lhe'lèmbma aqu*Ha rainha conlidíiaçaó. > 
Defta maneira eftive com meu terceiro, epobre Amo 

( que foi elle Eícudeiro ) alguns dias, e em todos dele*. 
jando faber a tençafi da fua Vinda, e eftada nefta terra : 
por quanto defde o priraeifo dia, em que me accotnmo* 
dei com elle , o conheci ftr Eííranjeiro pelo pouco «O* 
nhecimento , e trato , que tinha com 08 naturaes delia. 
Em fim comprio-fe meu defejo , e foube o quedefejava:
comido ; e eítava alguma coufa contente, me contou fua 
fazenda , e difle fer de Caftella a velha , e que deirára 
fua terra fó por na6 tirar o barrete a hum Fidalgo feu vi- 
fínho. Diffe eu : Senhor, fe elle era o que V. m. diz, 
e tinha mais, do que V. m. na6 errava em lho tirar pri­
meiro , pois diz que também elle lho tirava. A (fim he ,
* -m e também elle mr> m!™ ■ “ »•
foi elle cortas alguma , e ganharme pormad. Eu lhe dif­
fe : Parece-me, fenhor , que naS reparáraniffò, princi-

- palmentecom os mais velhos, do que eu , e que tem
mais. Refpondeu-me : Es rapás, e naá fentes as 
da honra , na qual hoje em dia eftá todo o cabedal dos 
ibtoeiWíde be|i)pois faço-te faber que eufou, conto 
vez, hum Efcudjsiro : porém prometto a Deo» que,ltfe 
topar ao Conde na ma', e menafi tirar mui bím tirado» 
barcete , oútra yés que vier, eu ms fabereiwetter fitnhu- 
"k eafa, fingindo ter eu Tieüa algum negocio ,
por íhó ha6 t fr ir ; pois hum Cavalheiro nada áeve<á#<i- 
im, fenafi a Deos ’, ea  E IR e i , nem hejufto que , leit­
ão hoBiem de bem ,'fe  defcuide lium pontodeeftimar^m
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jmiito-fiia jteffea. •Lembra-®* que hum dia deshòitfei Ha 
minha terra a hum ofikial.i ejhequiípôt asmaos, por 
-quín» cada-vêsqiteie topava, me diáa: Deos fuítewe
■ a V. m. Eu lhe perguntei; Vás, Qom villjá roim, pot- 
q«e,naS'&Í8 béin errada : fyUiuenha-vOí Deos me ha- 
veis dedi*efcBônio fe Me <weín quet ? D’íUi por diau» 
:te em todo o barrete , que Fallava como devia. Pergun- 
tei-lhe eu : E m6 he bom modo de hum homem (àudar
# outro dáer-llie que o guarde Deos f Refpondeu. elle,: 
Olha muito ®a hora má , aos homens de pouca artedir 
zera ido , mas aos mais altos, como eu , wô ihes ha» 
de fallsr maios, de Beijo. as. m5os de V. m. .e pelo me­
nos dizfcr-lhe t Béijo-lhe, fenhor, as raãos, fe o que mis 
falia he fidalgo ; e affim áfjuelle da minha terra , o quaí 
me enchia de mantimento , nunca mais o quiz foffrer v 
nem foffrera , nem abaixo <ffilRei.Mrerei a hpmem do 
■Mundo, o qual «ediga: Mantonha-vos Deos. Diffeeus 
(Peccador de mimpor iflb tem taê pouoo oádàdo 4e o 
•Metitar, pois naá loíFre que alguem Uio peja. liefpoa- 
deií elle: Matoroieute que naS «m tn6 póbie que nai  
<enJia:na minha'terra'hum chaó de.eafa»,, asquoes, feef- 
«iveraü em pé, e mui bem fabricàãa»» dexafleis. leguaa 
dondenaíci naquella cofla para. lá de ViUmdoJM » »aJ«K 
ílaô mai« de diâentos mil teis, fegundó as podemô. fa- 
Jíer gráodes,, e -boas e tenho hum pombal y que, -fe naS 
eftivera derrubado, somo M ,. dana cada «nno mais de 
dwentos pombitihos,, e oaws crtfas.que salto., as 
m m  deisôi pele q.ae «oca á mitia 
i é  i euidíndoqiie achacia hum- bom affsnto, * ipóféift 
»*6 me fuctede» como cuidei. Conigos v e fenhores d» 
Igreja Riuita6.ack>, mas-he gtate wá limitada, meto*. 
mo  Mundfl-.ee naá'timrá do Om-paHo.. .Cavalheiros d«
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dos príjot,e as ínais certos, comi'dò por fervido: equaii- 
do querem formar «onfcieníia, e fatisfazer-vos voffos tra* 
i.lhosfols pago na rícameta ent liunj ftsâo jubaá, hu- 
wa capa , ou cafíoí rota. já <jga«do Jiomem fe accoroo- 
■dâ com bura fenhor d*titulo, 'pafla tô a via, fea míf&- 
ria ; poie por ventura m6 Jia ent aiim'habilidade par» 
feryirv e comentar a áles f Por Deos <jue, fetopalle 
tom elle, cuido feria mui grande feu valido , e quetnil 
íerrifos lhe feria: porque laberia mentir-lhe táfi bèm co­
mo outro , e agradallo is mil maravilhas; feftejar-lhe 
■fiia muitos (eus gracejos, e coilumeS , pofto que n«5 fof- 
fem os melhores do Mundo : nunca lhe diria coufa, com 
que lhe deüe pezar, ainda que muito lhe importaíle, fe­
ria mui diligemte em fua peflba no dizer, e obrar : na6 
«te mataria por na6 fazer bem aa coufas, qua ell* 
naã havia de ver, eme poria a pelejar aonde elle o ou* 
rifle com ã gente de fervlfo , para que pareceffe ter gran­
de1 cuidado d<|que a «He tocava ; le brigafle com alíum 
criado ; daria 'huns pontinhos agudos para awoider a ira , 
e que pareceffe em favor do culpado dizer-lhe bem dfrqw 
tón lhe íftíveffe; e'pe)o*contrario feria malíeiofo, me* 
fador, juhinaria os de oafa, e os4e fôra j.pefqmzari»,
tjwoafflBlaber Vidas alhçias jpa— "----------
muitas gàTantariai 
porém mini 
fa ftier.

Defta mançira lamentava meu Amo fua adverfá lfpr- 
Wna , dandô mê laçafi de fua valerofa ■péffoa. Eftindo 
pois nifto j- etitrataS lpíla 'porta detítro hunítonwm,, e 
mrnia Velha ; ò homem lhe pedioo alugiiel ̂ a câfa8 * i  
Velhá ò da cama; ‘tunft contas, e de dous nw?í« -o-al* 
énnçarao no que elle em hum itaio naS alcaocára:, cuido 
'-uéVoraÜ auatrt., ou oincp toftd» ,■«■elJWíeí deSflifli
diw ,■ e'c[ue"tofnalíerç á taíde, tttas fua Mída.fbfcfêm 
toMadi 4e:ntaneirft̂  ique-á-wfde eliw-yolataôy

tj>rOi;t«(Hlaber Vidas alheías para lhas otjíitar, outras 
muitas gáTantarias defta qualidade , das quaes eu uíaria, 
porém minha ventura naõ quer que «che comquemopof»
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foi tarde ; eu lhe; difle que ainda na<S era vindo. Che-

fda a noite , e élie naS, eu tive medo de ficar em cafa 
, e me fut-para as vilinhas, e lhes contei o cafa , e 
ahidormi. Vindo-a msnhá’, roraara6osacredores, eper- 

gtintarafi pelo yifinho„ mas a eftoutra, paite. As.mulhe­
res lheíjefpooderaS.: Eis-aqui o;feu mojo , 5 achave.dj 
pena.. Elles 'me perguntarafi por elle , e lhes rdpondi 
mie nafS fabia aonde eftava , e que taft pouco tinlia volta­
da aL cafa defde que íahio a trocar a pelfa, que cuidava 
que ie fora de mim , e delles com p troco.

Tanto que me ouviraS ido , foraó bufcarhum Alcair 
de>, e hum EfcrivaS, e tornaraá logo co» elles , e to- 
marafi a; chave , e chamarafi-mee trouxeraó teftemn- 
íhás) e abrirafi a porta , e entrarífi a embargar a fazen­
da de meu Amo até ferem pagos da fua dívida. CorreraS 
todaacafa, e aacharaó defanbaraçada, como tenho conr 
tado, e Me perguntarafi: Qjie he da fazenda de teu Amoj 
fup srca*, « pannos da parede , e alfaia» de cafa i Eu 
lhes refpondi: Naó fei diifo. DifferaÒ elles: Sem duvi- 
di .efta -noife as devia.6 de tirar, e levar paça alguma par­
te’; feldKir. Meirinte), prend» efte moço porquanto el' 
le fabe aonde eítecinifaseltó. , ^gu

■. Nifto vejo o Aleaide-, e me agamni |BgoIa da 
jubaá, dizendo: Rapás tu eftás- prezo, fe naffdefcobres, 
os bsns deite teu Amo. Eu , como me na6 tinha vifto 
em outra tal, porque eftava affercado do colarinho, pof- 
tt> que fui muitas vezes prezo dellf , potém era, com 
manfidííi, par» que moftraffe o caminh» ao que naSyia,- 
tive muito medo > e- chorando-lbís promeíti dizer 0 qae 
jn» p«íguMava6 ,. DüTeraft elles: Bem eftá pois dize 0 
quttfabes ,.enafS tente temor. Sentou-fe 0 Efcrivad em 
anm poial par» efcrevefo inventario , peçguntando-me 
que tinha. Refpondi e u Senhores > 0 q«e èjte meu Anjo. 

' lem— bom ;chadde calas, 
e hum poftbal derrubado. Diifetad elles: Bem eftá, por 
I«Suíq que jflg, valha > ha para nos panemos da divida
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e. me perguntarítS : Em qge parte da£idade tem iffo ? 
Iteípondi-lhés : ^ i i i j  elles: Por Deos
que eftá'bbm 0 negocio , e aonde he a fua terra ? Ref- 
pondMliés: Elífnme diffe que era de Caílella a yellia. O 
Meirinho, e EfcrivaS Ct rtfaÃ multó, dizendí>' Baftanie 
relaçat! he efta paia cobrardes voíTa divida , -ainda qtie 
foffe melhor. As vifmiiasque flftavaô: prefantc!, dilfo- 
raó: Senhores, efte lie hum innocente menino, e ha 'pou­
cos dias que eftá com éfTe efttfdeiro , e nad fabe d elle 
mais , do que voflas Mercês; fenaS quanto o -peccador- 
linho chega aqui a noílas catas , e lhe damos de comei
o que podamos por amor de Deos, e ás noites hia dor­
mir com elle. Vilta minha innocencia, me deixaraô, dara- 
do-me por livre. E o Alcaide , e EfcrivaÓ pedirafi ao ho­
mem , e á mulher fuas pagas, fobre o que tiverafl gran­
de contenda , e arniidô : por quanto elles allígamo naS 
eftarem obrigados a pagar, pbis na6 havia de que, nem 
fe fazia a penhora. Os outros difleraá que tinhao deixado 
de ir a outro negocio , que lhes renderia mais , por vi- 
rem áquelle, finalmente depois de dados muitos gritos , 
no cabo carregou húm beleguim com a velha manta , da 
vellfa , pofto que tu6 hia muicarragado , e todos finco 
fe foraô gritando. Na$ fei em que parou , eu creio que 
a peccadora da manta pagou por todos, e bero empre­
gado foi, pois no tempo, em que havia de repouâr, e 
defcançar dos trabalhos paliados , andava alugada. At- 
fim , como contei, me deixou meu pobre terceiro Amo ,■ 
aonde acabei de conhecer minha ruim fortuna,, poismafr 
trando-fe1 tudo o que poíwtontrámkn., fazia todosmeus 
negocios tanto ao revês que os Amoe , que «olltimaS 1c* 
deixados doB moços., em nrá naíS foraí affim, as*e# 
meu Amo me deixou, e fugio de mim. ■

Jicom-
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yiccomdâ-fe Lasutrefiún tm hum CifpeUaS ,'è hum 

Meirinèi!, e depsis toma m$> de viver.

D Epois. difto acconunodeirmè 'com'hum Meftíe dj 
pinta{,adufes para lhe moer aŝ tiijtas, e também fóf- 

ffi mil rtui!» Sendo já fieftf .terapo bom ntoçolinho., en- / 
trando, hum dia-na Igreja maior, hum Capellaídeliamfc 
recebeu põt feu criado, e pox em meu poder hum tom afno, 
e quatro quartas , e hum açoite , ecomeçei a dar agua 
pela Cidade. Eftefoio pimíiro degráo, que eufubipa­
ra vir a alcançar boa vida, porque era medida minha boca.

. Diva cada dia a meu Amo, dous toílóes, e nosSab- 
bados gaahava para miin, e tudo o mais entre femana dos 
dous touáís também foi no offic o: porque no cabo de quatro 
ànnos, emque o ufçi, com pôr na ganancia bom recado:fòi» 
reinara me veftir mui honradamente de roupa velha , d’a 

> qual comprei hum juba6.de fuftaô velho , e huma cafaca 
rota pdas- mangas, crivada, e çuja, e huma cana, aue fo*- 
ra frifada, e liumaéípada velha das primeiras da Villa d« 
puelhar. Tanto que me vi em habito de homem debtmj 
difle a meu Amo que tomaiíe o feu afno, que naS queria 
íeguir mais aqueije officio. Defjoedido do Cappeilaô toe 
accomraodei por iomem de Jultiça com hum Meirinho, 
mas vivi múi pouco com elle , púr me parecer officio pe- 
rigofo , mâiofnwnte que huma' noite correraé a mim ,) e 
a meu Amo ás pedradas , e com páos huns homiíados; 
e a’ meu Amo, que efpernu tratarafi mal, porém a mim 
•)íaÃ me fllçançáraS.. .

. Cote ifto ránçguei do «ato J e coníiderando em que 
modo de vidafarî  meu aflento/por ter déicanço,.ega- 
niuir.alguma coufa 'pina a «lhice, quiz Deos alluffliaMne, 
e por-mç em çaminito,, ejtnaneira proveitofa, e com o fa- 

r-íferp ê-rire-—idf̂ migeŝ eíeMor̂ odos-iBeusjraba» 
lhos, t apertbs pafládos até entaS fe pagaraS oom alcan- _

1 jàivo que procurei ,qne foi hum Real officio , no qual .0 
aia de Jiç>je>iro, e reSdo pára 0 fervifo de Deos, ede



riça., c declarar a brados (eus difliâos, t .................
- Portugaea , ióujpíagoeiro, Tem-me íuccedido ia6 bem, 

#eu,tenho oíádo.deiles «aá íelrtikfe^ue quaü todas as 
coufas tocàafes «ooHjcio paílafipelasminhasmaístantos, 
ípe em toda a Gdade oque hade hnçar.vinlio, ou vender 
algumacoufa, feLazarodeTortnesnafSentendeniflo, fa- 
íem conta dc naA tirar proveito. Nefte tempo', vendo minlià 
Jiabllidade , e bom viver, teiictó nfiricia da minha: pcítoa 
o fenhor Arciprefte de S. Salvador* meu Amo, lervidor, 
* amigo de V. a), porque Ih«' apregoava feus vinhos, pro­
curou cafar-me com huma lua criada. £ villo p<jr raim que 
de lal pelToa naó podi? vi« , <eaa(L, bem,, e favor x tra- 
tei «te o fazer,, e aflito nae cafei com, ella , é atógoranaà 
«Slou arrependido: porquanto Âlem-de íer bôafflu,. e 
diligente, e fcevigal-̂  tei»ho em meu Am Arciprefte to­
do ofávor, efoccocro, tfemprenoannolhe dápoivezes 
perto de hummoio dettigo, pela Pafcoa Éeu.cameiro,ás ve­
ies dous marendeiros; os calçSes Vilhtt, que deaa ,‘e fez- 
nos alugar humaçafiniia a par das fuas', quafienuodosos 
Domingos, e dias Santos jantávamos em íua cafa; porém 
más línguas, que nuncafaiaraó, e nafS nosdeixaftviver, 
dizendo naó fet que , e fitn (ei o que: porcpe viaÔ ir-lhe 
mink mulíier fazer a cama, e guizap-Ihe ò comer; e me- 
lhorasajudeDeos, queéllasdizemiverihdetpormiani»,. 
álem de ellanaüfcr mater̂ que-íe pagui.deftas iombaj-ias 
meu Amome prometteuSjmte cuido coinprirá ,1porqlle.eLi 
ie me falloti mui largamente diante delia, e me dilTeu Lar
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Sçnlior, eu 'determinei arrimar-me «os bons; he ve«fsíle 
jm  íigiras doí meue antigos me. dilteraó alguma coufa 
4iCfo , e ainda, por mais de tres vezes me certificaraá que 
jmÉtfs que cafafeieomigo.parcita trés vezes, faltando com 
reverencia, de V. m. porque eftá ella diante. EntaÔ minha 
mulher Iínjougurameiico íòWfi, que eú cuidei fe affufr 
difle a calk com todos nós , e depois poz-fe a-chonr , 
« deitar mil maldições fobrd quem a caiara comigo em tal 
maneia, que antes quizera fermorto, do quefemetivera 
loitado aquella palavrl da boca. Mas eu de huma parte, 
e meu Amo da outra tanto lhe diflemos, epromettemos, 
que (eu pranto ceflb,u,cí)|jijuramei3to, que lhe fiz, de nunca 
mais na minha vida lhe lembrar coufa alguma daquilio, e 
que eu folgava, e havja por bem que ella entrafle, e (ahilíe 
de noite, ç d e d ia, pois eftava feguro da fua bondade, e af- 
üin todos w  ficámos betn conformes. Até o dia de hoje 
niijguem RQl ouvi» fobre o cafo , antes quando (into que al* 
guem me quer dijKr alguma coufa dei Ia, o ataiho, e lhe di-' 
. go: Olhai,. U foiá meu amigo, natí me digais coufa com 
que me entrifteja , ppr quanto naô tenho por meu amigo 
ao que me faz.pezjr, maiormente ft me querem malquif* 
tar com minha mulher, a qual no.Mündo he a coufa, que eu 
mais amo, e lhe quero mais do que a mim, eme faz Deos 
com cila mil mercês, e mais bem, do que eu mereço: 
porque eu jurarei jue he mui boa mulher como vive den­
tro das portas deToledo, ecom quem me differ outra cou­
fa eu me matarei. •' » .

Defla maneira nada mediwm, e eu tenho paz em mi* 
nlW'5afa. Ifto foi nomelmoj|ĵ ,emqueonolTovitorio* 
fo Emperador entrou oeíl» Ciaade de Toledo, etevenel- 
la Cortes í'-e fe fizeraô grandes' alegrias, e. fedas, como 
V. m. terá ouvido, pois nttte tempo eftava na minha piof-
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